
COMPARAÇÃO DO LOCAIS DE PESCA DA SARDINHA VERDADEIRA NA PCSE POR
MEIO DE KRIGAGEM E INFERÊNCIA 

A sardinha verdadeira (Sardinella brasiliensis; Steindachner, 1879), doravante citada apenas como

sardinha,  é uma espécie  de peixe da família  Clupeidae (FIGUEIREDO et al.,  1978),  de hábito

pelágico e planctófago (MATSUURA, 1977a).  Essa espécie distribui-se ao longo da Plataforma

Sudeste do Brasil entre 22ºS a 29ºS (CERGOLE, 1995). Essa região possui uma complexa estrutura

oceanográfica (MATSUURA, 1986) no período de desova da sardinha, nas camadas superficiais da

coluna d’ água no verão. As maiores concentrações de ovos foram encontradas entre a costa até a

isóbata  de  100m (ROSSI-  WONGTSCHOWSKI  et  al.,  1991)  sendo  que,  as  áreas  de  maiores

probabilidades de desovas estão localizadas em Cabro Frio, Rio de Janeiro, São Sebastião e entre

Paranaguá e Florianópolis (GIGLIOTTI et al., 2010). A pesca da sardinha é a principal atividade

pesqueira do Brasil (CERGOLE, 1995). Por ano as traineiras chegam a capturar até 15% do seu

estoque (DIAS-NETO et al., 2011). Essa espécie sustenta as pescarias nas regiões Sudeste e Sul e a

produção de processamento de pescado responsável pela produção de conservas e sua distribuição

em escala nacional (CERGOLE, 1995). 

As capturas comerciais apresentam oscilações nas últimas décadas com enorme redução no início

de 2000, compremetendo o comércio da sardinha (CERGOLE et al., 2002). Seu recrutamento está

relacionado à interação da sua biologia com os processos oceânicos da plataforma continental e com

a disponibilidade de alimentos no período de desenvolvimento larval (HJORT, 1914; MORAES,

2012), bem como o manejo da sua pesca (KATSURAGAWA et al., 2006; MORAES, 2012), que

chegou  a  atingir  seu  recorde  em 1973  com 228 mil  toneladas  (CERGOLE et  al.,  2012).  Tais

oscilações relacionadas ao recrutamento e à sobrepesca levaram a pescaria dessa espécie à crise,

gerando impactos no âmbito social e econômico (MORAES, 2012).  Para verificar se a TSM é uma

das principais causas da mortalidade da sardinha, o que dificulta a sua pesca, será analisado dados

de  batimetria,  temperatura  e  correntes  na  PCSE  por  meio  de  dados  orbitais  para  cálculo  de

anomalias que ocorreram no verão dos extremos comerciais da sardinha entre 1980 e 2015, dados

encontrados no site da FAO (Food and Agriculture Organization). A decisão dos anos extremos será

analisada por GEV (Generalização de Valores Extremos) que identificará o comportamento da série

temporal e, posteriormente será realizado o Teste de Kruskall Wallis para a devida confirmação dos

anos a serem analisados no estudo. Por último, será aplicado o método de inferência boleana e AHP

(Processo Analítico Hierárquico)  para comparar as áreas de pescas com a Krigagem já realizada na

pesquisa de Gigliotti et al (2010). 


